Saudação Inicial, pelo Diácono


Caríssimos irmãos e irmãs:

Reunimo-nos, neste dia da festa de São Mateus, para celebrar a Eucaristia. Neste dia, reportamo-nos à data de 21 de Setembro de 2008, em que nos foi confiado um novo pároco, para prosseguir a condução da missão da Igreja nesta comunidade, que caminha já a passos largos para o primeiro centenário da sua vida. 

Fazemo-lo, no início de mais um ano pastoral, que nos foi proposto viver colocando a Família, no coração da nova evangelização. A Diocese do Porto, a Vigararia de Matosinhos e a Paróquia de Nossa Senhora da Hora vão procurar potenciar o protagonismo da família na edificação da comunidade cristã. Desse modo, também a própria comunidade se configurará à imagem da família. 

Estamos aqui, para agradecer ao Senhor a alegria de construirmos juntos a sua Igreja, felizes porque o Senhor é capaz de o fazer, dispondo de nós, como instrumentos fracos e insuficientes. Mas estamos aqui, para fazer crescer esta paróquia, como família. 

Hoje, aquele que se apresenta diante de nós como Esposo da Igreja e pai espiritual da comunidade, inicia o 4º ano da sua presença entre nós. Se somos família, então façamos festa. Deste modo, respondemos ao desafio que Bento XVI nos deixou há dias num encontro entre casais e sacerdotes. Dizia o Papa: 

“Amai os vossos sacerdotes, expressai-lhes o apreço pelo generoso serviço que desempenham. Sabei suportar também os seus limites, sem nunca renunciar a pedir-lhes que sejam entre vós ministros exemplares que vos falam de Deus e que conduzem a Ele. A vossa fraternidade é para eles uma ajuda espiritual preciosa e um apoio nas provações da vida”. 

Que Deus nos acolha, a nós, pecadores, à sua mesa, para celebrar o seu amor, como acolheu Mateus, em sua casa!
Homilia no 3º aniversário de paroquialidade


21 de Setembro de 2011 – Festa de São Mateus

1. Jesus passa, convoca-nos e provoca-nos! Escolhe os mal-amados. Vem ao encontro dos que precisam de cura e faz dele seus amigos e curadores de outros. O seu chamamento, a várias horas do dia, também se estende às várias profissões e acontece em sítios tão inesperados, como num posto de cobrança de impostos. Jesus escolhe os que ninguém quer e escolhe a alguns, por amor daqueles que nem sequer se sabem escolhidos por Ele! 
2. Mas a cena do chamamento de Mateus prossegue em sua própria casa. Jesus está em casa de Mateus, sentado com os seus. Mas não estão sós. Muitos publicanos e pecadores vêm ao banquete e sentam-se com Jesus e os seus discípulos. Jesus está mergulhado num ambiente de pecadores. O relato assinala que são muitos. Mateus arrastou com ele uma multidão. “Verdadeiramente, no coração de quem aderiu ao Senhor Jesus Cristo, não pode deixar de nascer e de se desenvolver o desejo de condividir o dom recebido, de amar como fomos amados” (CEP; Carta Pastoral «Como Eu fiz, fazei-o vós também», 7)
3. Irmãos e irmãs: Gostaria de destacar, do escândalo da cena, este pormenor: tudo se passa agora em casa e à mesa! Em casa de Mateus, da sua família, da sua gente. À volta de uma mesa, nesse espaço familiar de intimidade e de comunhão, entre pessoas que se querem bem. 
A casa, a mesa, ou seja a família, torna-se assim o primeiro lugar do amor e do perdão, do chamamento e da resposta, a primeira experiência de Igreja, como comunidade reunida em nome de Jesus, a primeira escola da fé, ou, como disse João Paulo II, «o coração da nova evangelização». Aqui o anúncio do evangelho faz-se num gesto simples, que parece dizer: “«O homem é amado por Deus»! Este é, aliás, o mais simples e o mais comovente anúncio de que a Igreja é devedora ao homem»” (CFL 34).
Isto define, para nós, e particularmente no início deste novo ano pastoral, uma prioridade: começar em casa, aprender a construir a Igreja, como família, a partir da própria família, e contando com a própria família, não tanto, nem apenas como destinatária do evangelho, mas como sujeito e agente do anúncio de Cristo e da edificação do seu Corpo que é a Igreja. De facto, todos os dias o vemos, lemos e sabemos: o que não se aprender e viver em casa, seja na humanidade dos gestos de amor e de ternura, seja na qualidade das relações de doação e de respeito, seja na abertura orante do coração a Deus, dificilmente se poderá aprender e viver fora de casa, no ambiente social ou na vida paroquial. 
A futura evangelização, disse o beato João Paulo II, «depende em grande medida da Igreja doméstica» (FC 52), isto é, da família cristã. “Esta função educativa da primária dos pais é de tal ordem que, onde não existir, dificilmente poderá ser suprida” (cf. GE3). Façamos então tudo o que pudermos, por envolver as famílias, e por ajudar a descobrir e a promover o papel insubstituível e inalienável dos pais, na educação dos seus filhos. Educar e educar na fé os filhos, não é, em primeiro lugar, instruir em assuntos religiosos ou desfiar em casa um catecismo; é sobretudo criar uma atmosfera de amor, que fale de Deus e um ambiente de oração que deixe Deus falar. Educar é fazer crescer a pessoa, no que tem de melhor dentro de si para dar aos outros. Educar na fé é ajudar os filhos a crescer, como Jesus, «em estatura, em santidade graça» (Lc.2,52), «até que cheguem ao conhecimento vital do Filho de Deus, ao estado de homem perfeito, à medida de Cristo na sua plenitude» (Ef.4,13).
4. Por outro lado, - caríssimos irmãos e irmãs - a Igreja, Corpo de Cristo, só se edifica verdadeiramente, na unidade e na caridade, na medida em que crescer como “grande família de Deus”, como casa e escola de comunhão. É preciso, pois, dar esta dimensão e esta configuração familiar, na organização da própria comunidade, no trato entre nós, no acolhimento cordial aos que chegam de longe e de fora, nas relações entre pessoas e grupos da paróquia, de modo que todos, dos últimos aos primeiros, se sintam aqui, como em sua própria casa! E se possa dizer, com verdade, que «quem crê nunca está só» (Bento XVI).
“Neste sentido, precisa, com singular afecto, João Paulo II, que a paróquia é «a própria Igreja que vive no meio das casas dos seus filhos e das suas filhas» (CFL 26), e que a sua vocação «é a de ser a casa de família, fraterna e acolhedora» (CT67) e não «um posto de cobrança» de dívidas e pecados. “Nascerá assim – no dizer dos Bispos Portugueses – uma Igreja bela, verdadeira casa de família, sensível, fraterna, acolhedora e sempre apressadamente a caminho (Lc 1,39), mãe «comovida» com as dores e alegrias dos seus filhos e filhas, cada vez menos em casa, cada vez mais fora de casa, a quem deve fazer chegar e saber envolver na mais simples e comovente notícia do amor de Deus” (CEP; Carta Pastoral «Como Eu fiz, fazei-o vós também», 7-8). 
5. Completa-se hoje o terceiro aniversário do exercício pastoral da minha paroquialidade, aqui convosco. E nós reunimo-nos, para agradecer ao Senhor a alegria de construirmos juntos, por Ele, e com a graça do Espírito Santo, a sua Igreja. Fico feliz, porque a vida pastoral da comunidade continua, dando pequenos saltos de qualidade, sem sobressaltos desajustados, escrevendo, dia a dia, ano após ano, uma bela história de família, com 94 anos de idade. Sucedem-se, no tempo, os pastores, os fiéis, mas fica Cristo e a sua Igreja, como Casa de abrigo, para quem procura consolação e esperança, para a sua vida!
Permiti que vos diga: Pedi hoje e sempre ao Senhor por mim, para que eu saiba servir como Pastor a comunidade eclesial, que é «família de famílias», e por conseguinte, seja capaz de amar cada um com coração paterno, com desapego autêntico de mim mesmo, com dedicação total, contínua e fiel, identificando-me cada vez mais, com o coração de Cristo Esposo, que dá a vida pela Igreja sua esposa (Sacramentum caritatis, 24). Que eu saiba encorajar os casais, partilhar as suas responsabilidades educativas, ajudá-los a renovar continuamente a graça do seu matrimónio e fazer com que a família seja protagonista na acção pastoral. À imagem de Jesus, peço a graça de ser “acolhedor e misericordioso, também com os que têm mais dificuldade em cumprir os compromissos assumidos com o vínculo matrimonial e com aqueles que, infelizmente, não os mantiveram” (Bento XVI, Discurso às famílias e sacerdotes 11.09.2011).

Confiemo-nos, todos, em tudo e sempre, e mutuamente, à protecção de Maria, quer nas horas de tristeza, quer nas horas de alegria! Para que a luz do seu rosto materno encha de graça, esta Casa, de que Ela é Mãe, mestra e guia! 

Oração dos Fiéis


21 de Setembro de 2011

1. Pela Santa Igreja: 

para que cresça e apareça, no meio dos homens, 

como verdadeira família de Deus, 

Casa e escola de comunhão!

Oremos irmãos.

2. Pelos que governam: 
para que ajudem os povos a crescer

como única família humana,

na fraternidade e na paz!
Oremos irmãos.

3. Pelas famílias da nossa paróquia: 

para que sejam verdadeiramente Igreja Doméstica,

primeira escola de humanidade, de socialidade e de fé. 
Oremos irmãos.
4. Pelo nosso Pároco:

para que saiba educar na fé as novas gerações 

com a confiança e com a paciência 

de quem conhece o poder da semente lançada à terra.

Oremos irmãos.

5. Por nós todos nós:

para que saibamos amar os nossos sacerdotes, 

expressar-lhes o apreço pelo generoso serviço que desempenham. 

suportar os seus limites, com verdade e caridade, 

dando-lhes assim uma ajuda espiritual preciosa. 
Oremos irmãos

